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Resumo: Este artigo objetivou analisar a representatividade das exportações brasileiras de 
moldura de madeira. Metodologicamente, por meio de uma abordagem quantitativa, 
caracterizou-se como uma pesquisa descritiva e documental. Os dados de origem secundária 
foram coletados de sites governamentais. Em destaque, verificou-se a China como 
fornecedora, e os Estados Unidos da América (EUA) como consumidor. Inserido no comércio 
mundial de moldura de madeira, o Brasil ocupa a 11ª posição atuando como exportador. O 
principal parceiro e consumidor é também os EUA, entretanto a representatividade é maior, 
96% do mercado. Quanto às importações do Brasil de moldura de madeira, são pífias quando 
comparadas as exportações, o que significa que o saldo da balança comercial deste produto é 
favorável. Estas características comerciais são similares em Santa Catarina, já que o estado 
corresponde sozinho por 99% das exportações brasileiras de moldura de madeira.  
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Abstract: This paper aimed to analyze the representativeness of the Brazilian exports of 
wood frame. Methodologically, through a quantitative approach, it was characterized as 
descriptive and documentary research. Secondary source data was collected from government 
sites. In particular, China was the supplier, and the United States of America (USA) as a 
consumer. Inserted in the world trade of wood frame, Brazil occupies the 11th position acting 
as exporter. The main partner and consumer is also the US, however the representativeness is 
higher, 96% of the market. As for Brazil's imports of wooden frames, they are fragile when 
compared to exports, which means that the trade balance of this product is favorable. These 
commercial characteristics are similar in Santa Catarina, since the state corresponds only to 
99% of the Brazilian exports of wood frame. 
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É historicamente conhecido que as trocas comerciais entre países possibilitaram o 
desenvolvimento e o crescimento das civilizações. Neste cenário, pode-se citar a exportação 
como fundamental para a economia das nações. 
Neste contexto, a exportação caracteriza-se como a venda de produtos, matéria 
prima, bens e serviços que vão ser consumidos, utilizados ou comercializados em outros 
países. O produto, matéria prima, bens e serviços podem ser exportados quando se tornam 
transportáveis, a internacionalização começa geralmente pela exportação (WERNECK, 2008). 
Exportar pode representar um aumento de produção, sendo obtido pela utilização da 
capacidade ociosa da empresa ou pelo melhoramento dos seus processos produtivos. Dessa 
forma, a empresa pode diminuir o custo de seus produtos, tornando-os mais competitivos, e 
consequentemente, aumentar sua margem de lucro (KEEDI, 2011). 
No Brasil o comércio exterior ainda é relativamente pequeno quando comparado a 
outras economias emergentes, e centrado, em sua maioria, na exportação de bens primários e 
importação de produtos com maior tecnologia. O produto alvo desta pesquisa, moldura de 
madeira, é considerado um produto industrializado, porém tem características e detalhes 
artesanais. 
Moldura é uma proteção externa utilizada em quadros, espelhos, fotografias e sua 
finalidade é fundamentalmente artística e decorativa. Originalmente eram utilizadas como 
ornamentos arquitetônicos em altares de igrejas, entretanto, difundiram-se e atualmente é um 
objeto comum de decoração em casas e lojas comerciais.  Nos tempos atuais, as molduras são 
produzidas em série, em indústrias especialmente dedicadas à sua produção. A madeira 
continua sendo a matéria-prima principal utilizada para este fim, contudo, é possível encontrar 
também molduras de derivados da madeira, plásticos, alumínio, gesso e concreto. 
No Brasil a moldura se divide em dois segmentos distintos, moldura artística, que é o 
foco deste artigo, e moldura para construção civil. A moldura artística é muito difundida no 
Sul do Brasil, mais precisamente em Braço do Norte, uma cidade do Sul de Santa Catarina,  
reconhecida como a capital latino-americana da moldura. 
Neste contexto, o estudo baseou-se em responder a seguinte questão de pesquisa: 
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Qual a representatividade brasileira no mercado mundial de moldura de madeira? Para tanto 
foram traçados os seguintes objetivos: apresentar os principais países que atuam no mercado 
mundial de moldura de madeira; entender qual a participação brasileira no mercado em 
estudo; e identificar qual a participação do Estado de Santa Catarina nas exportações 
brasileiras de moldura de madeira. 
O artigo se divide em quatro capítulos. O primeiro apresenta a introdução, o segundo 
uma breve análise conceitual de exportação e marketing internacional e apresentação de dados 
de exportação. No terceiro cita-se o procedimento metodológico. E por fim, o quarto capítulo 
faz uma análise e discussão dos dados da pesquisa, finalizando com as considerações finais e 
referências. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Esta seção apresenta os principais conceitos relacionados à exportação, balança 
comercial e marketing internacional. 
  
2.1 Exportação  
O conceito de exportação é definido por Werneck (2008) como a operação pela qual 
um bem material, que se encontrava no país, é levado para o exterior. Qualquer que seja a 
situação do bem no país e qualquer que seja o motivo pelo qual ele será destinado ao exterior, 
a operação é sempre de exportação, não necessariamente submetida ao mesmo trâmite. 
Keed (2011) cita que a exportação pode ser de bens e serviços, diferenciando-se a de 
bens como a transferência de mercadorias entre os países, e os serviços como a venda de 
assessoria, consultoria, conhecimentos, transportes, turismo, assistência técnica, etc. 
Nosé Junior (2005) definiu exportação como toda venda de produtos, serviços ou 
ideias de determinado país para outro, gerando divisas internacionais. O autor cita ainda que a 
legislação brasileira entende como exportação a saída de mercadoria ou serviço de um 
território aduaneiro que, em contrapartida, gera entrada de divisas ou de outra mercadoria ou 
serviço de igual valor. 
Exportar é uma necessidade para inovar, progredir, lucrar. Porém, é 
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desenvolvimento estratégico da empresa. Internacionalizar-se é alcançar novas dimensões 
para a empresa, é essencial para ganhar experiência e vencer na competitividade (NOSÉ 
JUNIOR, 2005). 
Qualquer empresa que tenha bons produtos e um nível estável de vendas no mercado 
interno deve basear-se na exportação como forma de expandir seu mercado. Os riscos podem 
ser mais elevados, porém a recompensa também pode ser maior. A exportação deve ser uma 
das principais estratégias da empresa, pelo argumento de expandir o mercado disponível e por 
ser a exportação a atividade que recebe maior incentivo, estimulo e apoio (WESTWOOD, 
2013). 
Os benefícios trazidos pela exportação são grandiosos: aumentar receitas da empresa; 
melhorar a reputação da empresa; evitar a dependência interna e consequentemente uma 
possível deterioração cíclica da economia interna; otimizar as competências; aumentar a 
produtividade; atingir níveis de crescimento e economia de escala impossíveis de serem 
atingidos no mercado interno; aumentar o retorno em investimentos de pesquisa e 
desenvolvimento e muitos outros (WESTWOOD, 2013) 
Os benefícios da exportação ultrapassam o âmbito empresarial, o comércio é a alma 
do crescimento econômico, e por isso, os governos se esforçam para promover essa atividade. 
Por esse motivo, a maioria dos governos tem organismos que fornecem apoio, 
aconselhamento, promoção e em alguns casos, assistência financeira (WESTWOOD, 2013) 
No Brasil, temos muitos órgãos governamentais envolvidos no comércio exterior de 
alguma forma. Keed (2011) cita como principal o Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços (Ministério da Economia), esse responsável pelas políticas e ações relativas ao 
comércio exterior como um todo. Ademais, a Secretaria de Comércio Exterior e seus 
departamentos; a Câmara de Comércio Exterior; a Agência Brasileira de Promoções de 
Exportação e Investimento; o Ministério da Fazenda; a Receita Federal do Brasil; o Banco 
Central do Brasil, e por fim o Ministério das Relações Exteriores. 
A exposição do Brasil no comércio internacional é inferior a outras economias de 
tamanho comparável dos BRICS (acrônimo para Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 
devido parcialmente ao tamanho do mercado interno. No Brasil, o comércio exterior, em 2013 
respondeu por cerca de 28% do PIB, comparado com a média de mais de 50% nas outras 
economias dos BRICS, 60% entre o grupo de países de renda média superior aos quais o 
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Brasil pertence, 47% para os vizinhos latino-americanos do Brasil em desenvolvimento e uma 
média mundial de 60%. (FAO, 2015) 
Mesmo que em níveis menores que outros Estados, a exportação é fundamental para 
a economia de um país. Vasquez (2001) argumenta que a exportação é a atividade que 
proporciona a abertura do país para o mundo. É uma forma de se confrontar com os demais 
parceiros e, principalmente, frequentar a melhor escola de administração, pois, lidando com 
diferentes países, o país assimila técnicas e conceitos a que não teria acesso em seu mercado 
interno. 
 
2.2 Balança comercial 
Com base em Morini, Simões e Dalnez (2006, p. 129), a balança comercial “[...] é 
um meio para apresentar os registros referentes aos movimentos de exportação e importação 
de mercadorias do país.” Como, por exemplo, a importação e exportação de máquinas, 
matéria-prima, automóveis, eletroeletrônicos, petróleo, produtos agrícolas, pecuários, grãos, 
tecidos, brinquedos entre outros. 
Keedi (2002) cita que a balança comercial é a representação dos resultados das 
importações e das exportações de bens entre todos os países. Enquanto o processo de 
exportação é caracterizado pelo envio de mercadorias para outros países e o processo de 
Importação é caracterizado pela aquisição de mercadorias de outros países ou a troca de 
mercadorias entre os mesmos. 
Os registros de toda a movimentação de mercadorias que entram ou saem do país são 
computados na Balança Comercial, conforme exigência do Governo Federal. Dessa forma, as 
exportações são registradas como crédito e as importações como débito. Quando o valor das 
exportações for maior que os valores das importações, caracteriza-se um superávit na balança 
comercial. Quando o valor das importações for maior que os valores das exportações, 
caracteriza-se um déficit na balança (MORINI; SIMÕES; DALNEZ, 2006). 
O registro na Balança Comercial deve ser computado pelos valores FOB (Free on 
Board) das mercadorias, para melhor representar os gastos com as importações e as 
exportações. Sendo que os custos com o frete internacional, seguros e armazenagens devem 
ser registrados na balança de serviços (MORINI; SIMÕES; DALNEZ, 2006). 
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exportações e as importações de mercadorias. Quando o valor total exportado é maior que o 
importado, tem-se um saldo positivo, chamado também de superávit. Já um saldo negativo ou 
déficit, é apontado quando o total das importações supera o valor total das exportações. Em 
caso de superávit, interpreta-se que a receita com as exportações é suficiente para cobrir os 
gastos com as importações, ou seja, a balança comercial apresenta um grau de cobertura, que 
é a relação entre exportação/importação, maior que a unidade. (APRENDENDO A 
EXPORTAR, 2019) 
Sobre a balança comercial do Brasil, veio apresentando saldo superavitário durante o 
período de 2004 a 2013. Em 2013, devido à perda de dinamismo das exportações nacionais, 
provocado entre outras coisas pela redução dos preços das commodities exportadas e pela 
valorização cambial, o saldo da Balança Comercial brasileira foi positivo, porém de apenas 
US$ 2,286 bilhões. Já em 2014, a Balança apresentou um déficit de US$ 3,959. A partir de 
2015 esta tendência foi revertida com um saldo positivo de US$20bilhões, em 2016 com 
US$48 bilhões, e em 2017 com US$67 bilhões. (APRENDENDO A EXPORTAR, 2019) 
 
2.3 Marketing internacional 
Marketing internacional nada mais é do que uma aplicabilidade dos conceitos de 
marketing básico utilizados em mercados nos quais se desenvolvem atividades de exportação. 
As ferramentas de marketing podem e devem ser aplicadas como meta de internacionalização, 
principalmente por serem técnicas universais (NOSÉ JUNIOR, 2005). 
Segundo Palacios e Sousa (2004), alguns autores que estudam esse tema divergem 
quanto ao conceito de marketing internacional. Alguns deles defendem que o marketing 
internacional trata de mais um tipo de marketing com determinadas nuances, outros o 
consideram disciplina que exige tratamento diferenciado. Porém todos convergem que o 
objetivo principal é o gerenciamento das relações de intercâmbio que as organizações 
estabelecem com clientes situados além dos limites do seu país. 
Quando a empresa decide se internacionalizar, antes de qualquer decisão, é 
necessário haver um prévio planejamento. Um planejamento que estabeleça objetivos, 
desenvolva planos, políticas comerciais e industriais, processos, estratégias e táticas de uma 
empresa. O plano de marketing constitui a linha mestra em que a empresa deve se basear. 
Precisa estar em sintonia com os objetivos globais da empresa, e em sinergia com o 
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planejamento estratégico. Sua função principal é nortear a trajetória mercadológica da 
empresa (NOSÉ JUNIOR, 2005). 
A simples coleta e armazenamento de dados não é suficiente para auxiliar numa 
tomada de decisão estratégica de marketing. É necessário analisar e avaliar as informações, 
escolhendo uma estratégia mercadológica que o ajude a identificar as oportunidades e as 
ameaças que o mercado oferece (NOSÉ JUNIOR, 2005). 
Palacios e Sousa (2004) citam que o planejamento estratégico é peça fundamental no 
processo de tomada de decisão. No marketing internacional, o planejamento garante que a 
empresa consiga preparar-se melhor para enfrentar e vencer nos mercados internacionais. As 
fases do planejamento são: análise da situação interna e externa da empresa; determinação dos 
objetivos; investigação de mercados externos; avaliação e seleção de oportunidades 
internacionais; plano estratégico internacional; estratégias de entrada nos mercados; 
marketing mix internacional; e avaliação e controle. 
Segundo Pipkin (2005), a empresa deve fazer uma análise estratégica de suas forças 
e fraquezas, ou seja, realizar um diagnóstico interno. Nesta etapa, a empresa deve avaliar a 
sua capacidade e recursos dentro da organização. Assim, deve-se analisar se a empresa possui 
capacidade produtiva e um produto de qualidade; se os recursos humanos possuem 
qualificação, experiência e visão internacional; se a empresa possui capital para investir em 
eventuais barreiras, pessoal, pesquisa e desenvolvimento; e por fim, se a empresa tem 
capacidade comercial para desenvolver um marketing internacional. 
Após finalizado esta etapa, segundo Pipkin (2005), é fundamental a compreensão do 
ambiente externo. O principal objetivo da análise externa é a identificação das ameaças e 
oportunidades pertinentes ao mercado externo, permitindo que a empresa possa elaborar uma 
estratégia que lhe permita aproveitar as oportunidades emergentes desse ambiente.  
O ambiente externo pode ser dividido em micro e macroambiente, porém nesta 
pesquisa, o objetivo principal é voltado ao macroambiente. Podem-se enumerar três principais 
fatores: consumidores, competidores e governo. O consumidor é o principal alvo de qualquer 
estratégia de marketing onde a empresa procura conhecer quais são e suas necessidades. O 
competidor são os concorrentes, onde a empresa procura conhecer o comportamento e as 
estratégias dos mesmos. O governo são as barreiras de entrada que podem surgir e se 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Metodologicamente, esta pesquisa caracterizou-se por meio de uma abordagem 
essencialmente quantitativa (VERGARA, 2000), pois apresenta dados estatísticos da 
representatividade global, brasileira e estadual, envolvendo o mercado de molduras. 
Quando aos fins de investigação, seguindo as orientações de Vergara (2000), 
delimitou-se como uma pesquisa descritiva, e documental, quanto aos meios de investigação. 
Os dados documentais, de origem secundária, foram extraídos de plataformas 
governamentais, como o próprio Comex Stat do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços – MDIB, bem como da base estatística, denominada Trade Map. 
Os dados foram compilados e apresentados em forma de tabelas incorporando o 
mercado global, brasileiro e catarinense de molduras. 
  
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
O conteúdo a ser apresentado nos próximos tópicos é resultado em sua quase 
totalidade de pesquisas oriundas de base de dados governamentais e mundiais. As bases de 
dados disponíveis em meio eletrônico agrupam os produtos por meio de sua nomenclatura 
fiscal, conhecida como SH (Sistema Harmonizado). Importante salientar que a nomenclatura 
comum utilizada para esta pesquisa é 4414.0000, e sua descrição é molduras de madeira para 
quadros, fotografias, espelhos ou objetos semelhantes. 
 
4.1 MERCADO GLOBAL DE MOLDURAS 
 
Nas Tabelas a seguir faz-se uma relação dos principais mercados de moldura de 
madeira no mundo. É notório que o maior consumidor mundial deste produto é o mercado 
norte americano, representando aproximadamente 40% das importações, seguido pelo 
Canadá, também bastante representativo.  
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Tabela 1:  Principais importadores mundiais de moldura de madeira. 
PAÍS 
Valor em USD 
importado em 
2013 
Valor em USD 
importado em 
2014 
Valor em USD 
importado em 
2015 
Valor em USD 
importado em 
2016 
Valor em USD 
importado em 
2017 
Mundo 896.879 925.077 894.537 824.072  
Estados Unidos 348.995 355.145 376.248 324.199 306.134 
Alemanha 76.846 81.667 73.143 66.473 68.710 
Reino Unido 57.645 66.093 63.846 60.198 58.191 
Japão 49.712 49.647 41.058 39.728 34.683 
Canada 36.019 33.108 32.704 32.638 27.541 
França 33.594 33.841 30.024 29.165 28.796 
Brasil 2.229 1.915 1.331 1.971 1.420 
Fonte: Elaboração própria a partir de Trade Map (2018). 
 
No que tange a produção, a China se destaca como maior produtora e exportadora de 
moldura de madeira, seguida por pequenos países europeus e asiáticos, como se pode verificar 
na Tabela 2. 
 
Tabela 2: Principais exportadores mundiais de moldura de madeira. 
PAÍS 
Valor em USD 
exportado em 
2013 
Valor em USD 
exportado em 
2014 
Valor em USD 
exportado em 2015 
Valor em USD 
exportado em 2016 
Valor em USD 
exportado em 
2017 
Mundo 939.804 958.757 938.653 877.659  
China 422.243 445.252 452.183 425.413  
Polônia 34.946 48.119 57.103 59.940 73.215 
Indonésia 51.485 48.788 55.740 50.925  
Itália 38.371 36.300 34.940 38.094 39.400 
Malásia 39.323 37.929 33.005 30.417 29.185 
Tailândia 44.252 40.221 28.215 27.268 23.592 
Brasil 25.864 33.835 31.106 18.808 21.508 
Fonte: Elaboração própria a partir de Trade Map (2018). 
 
Dentre os principais mercados consumidores e produtores, o Brasil detém pequena 
parcela de mercado. As exportações de moldura de madeira do Brasil representam 
aproximadamente 2,00%. No período de 2007 a 2016 o Brasil exportou 192 milhões de 
dólares, enquanto o montante mundial neste mesmo período foi maior que 9 bilhões de 
dólares.  
No total de exportações acumulado entre 2007 a 2016, o Brasil ocupou a posição de 
décimo primeiro. Em primeiro lugar ficou a China, com total acumulado de aproximadamente 
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Alemanha, e por último, Vietnã, em décimo lugar. 
É necessário citar que os resultados mundiais de comércio de moldura de madeira 
vêm declinando anualmente, como é possível analisar nas tabelas. Uma justificativa plausível 
é a diversidade de produtos de decoração disponíveis no mercado atualmente. Assim como, as 
variações de moldura que utilizam outras matérias prima base. 
 
4.2 BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DE MOLDURAS 
 
Analisando-se as exportações brasileiras de molduras de madeira, é perceptível que o 
mercado norte americano também possui parcela significativa, e principal, como consumidor. 
A diferença para os demais países consumidores é ainda maior neste mercado, conforme 
mostra a Tabela 3. O segundo maior consumidor é o Canadá, e também ocupa parcela 
significativa do mercado. 
 
Tabela 3: Principais destinos das exportações brasileiras de moldura de madeira no período 
entre 2008 a 2017. 
PAÍS US$ KG LÍQUIDO 
Estados Unidos 193.043.620 112.648.226 
Canadá 3.978.335 2.745.606 
Reino Unido 794.551 351.666 
México 440.949 123.040 
Paraguai 401.062 86.632 
Porto Rico 364.234 125.015 
Austrália 301.942 206.031 
Venezuela 280.891 30.942 
Arábia Saudita 212.053 435.053 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil - Comex Stat (2018). 
 
Ainda é possível citar que o mercado brasileiro também atua como importador deste 
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Tabela 4: Principais países exportadores de moldura de madeira para o Brasil no período 
entre 2008 a 2017. 
PAÍS US$ KG LÍQUIDO 
China 11.301.298 3.265.785 
Índia 806.582 120.118 
Hong Kong 309.604 113.557 
Indonésia 218.853 91.696 
Tailândia 131.922 29.214 
Itália 119.073 16.863 
Espanha 107.854 16.200 
Estados Unidos 67.244 3.592 
Vietnã 47.491 4.548 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil - Comex Stat (2018). 
 
Na Tabela 5, apresenta-se a balança comercial dos principais países atuantes no 
comércio internacional de moldura de madeira. Destaca-se o saldo da balança comercial 
positivo na maioria dos principais países. 
 
Tabela 5: Balança comercial mundial de moldura de madeira. 
PAÍS 2012 2013 2014 2015 2016 
China 417.493 420.992 443.791 450.832 423.988 
Polônia 22.557 29.813 41.333 51.425 55.250 
Indonésia 61.348 51.085 48.156 55.124 50.347 
Malásia 44.401 37.858 36.708 30.402 27.893 
Tailândia 49.467 42.326 37.927 26.227 25.855 
Itália 15.816 20.169 14.758 15.750 20.000 
Vietnã 21.154 30.256 28.307 26.506 18.856 
Brasil 18.190 23.949 32.504 29.135 17.388 
Índia 13.842 20.898 18.607 21.240 16.224 
Bélgica -1.204 2.532 3.301 3.578 6.187 
Fonte: Elaboração própria a partir de Trade Map (2018). 
 
Em relação especificamente a balança comercial brasileira de moldura de madeira 
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2013 1.914.611 465.633 25.863.990 13.212.334 23.949.379,00 12.746.701 
2014 1.331.000 308.381 33.791.971 16.536.947 32.460.971,00 16.228.566 
2015 1.970.849 488.289 31.106.233 16.253.430 29.135.384,00 15.765.141 
2016 1.420.460 322.152 18.807.950 12.176.495 17.387.490,00 11.854.343 
2017 1.542.612 480.374 21.508.277 12.436.461 19.965.665,00 11.956.087 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil - Comex Stat (2018). 
 
Na tabela 7, relaciona-se a balança comercial mensal de 2017, assim como, o valor 
corrente. 
 










JAN 165.636 JAN 2.099.182 1.933.546 2.264.818 
FEV 71.090 FEV 1.441.180 1.370.090 1.512.270 
MAR 84.917 MAR 2.049.572 1.964.655 2.134.489 
ABR 189.384 ABR 1.662.579 1.473.195 1.851.963 
MAI 105.291 MAI 1.913.361 1.808.070 2.018.652 
JUN 155.531 JUN 1.724.423 1.568.892 1.879.954 
JUL 40.941 JUL 2.350.313 2.309.372 2.391.254 
AGO 143.846 AGO 2.171.251 2.027.405 2.315.097 
SET 143.861 SET 1.608.119 1.464.258 1.751.980 
OUT 158.246 OUT 1.578.777 1.420.531 1.737.023 
NOV 175.844 NOV 1.414.941 1.239.097 1.590.785 
DEZ 108.022 DEZ 1.494.589 1.386.567 1.602.611 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil - Comex Stat (2018). 
 
Referente a participação do produto moldura de madeira nas exportações e 
importações brasileiras, a Tabela 8 relaciona de forma percentual o período de 2013 a 2017. 
Através disso, identifica-se que este produto tem participação pequena no comércio exterior 
brasileiro. 
  
Tabela 8: Participação da moldura de madeira no comércio exterior do Brasil em valor 
monetário. 
ANO IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 
2013 0,0007988% 0,01069% 
2014 0,0005809% 0,01502% 
2015 0,0011495% 0,01629% 
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2016 0,0010324% 0,01015% 
2017 0,0010233% 0,00988% 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil -  Comex Stat (2018). 
 
Com tudo, analisa-se que o mercado brasileiro de moldura de madeira está inserido 
entre os principais, ocupando a 11ª posição atuando como forte exportador. Esta atuação torna 
sua balança positiva, já que as importações têm montante muito menor. Porém, é necessário 
destacar que a partição das exportações deste produto no comércio exterior do Brasil é ainda 
muito pequena e tem pouco destaque. 
 
4.3 BALANÇA COMERCIAL CATARINENSE DE MOLDURAS 
 
O total acumulado de exportações de moldura de madeira no Brasil no período de 
2008 a 2017 é de U$ 200.925.574,00. De acordo com os dados expostos na Tabela 9, calcula-
se que o estado de Santa Catarina representa aproximadamente 99,0% das exportações 
brasileiras. Ou seja, a participação deste estado é praticamente unânime no comércio exterior 
brasileiro de molduras de madeira. 
 
Tabela 9: Exportações de moldura de madeira por estado acumulado no período de 2008 a 
2017. 
UNIDADE FEDERATIVA US$  KG LÍQUIDO 







RIO DE JANEIRO 
74.323 10.473 






PERNAMBUCO 5.605 397 
AMAZONAS 4.519 2 
MATO GROSSO DO SUL 3.053 504 
GOIAS 2.530 99 
PARA 2.315 1.491 
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PARAIBA 388 54 
DISTRITO FEDERAL 271 8 
ALAGOAS 86 10 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil -  Comex Stat (2018). 
 
Na Tabela 10, identifica-se que o principal destino das exportações brasileiras de 
moldura de madeira também é os Estados Unidos, assim como, os demais países no mundo.  
 
Tabela 10: Principais destinos das exportações de moldura de madeira de Santa Catarina no 
período entre 2008 a 2017. 
PAÍS US$ KG LÍQUIDO 
Estados Unidos 192.601.495 112.354.112 
Canadá 3.977.705 2.745.531 
Reino Unido 777.841 351.575 
México 397.436 121.637 
Paraguai 311.445 77.504 
Porto Rico 293.609 91.479 
Austrália 292.485 204.886 
França 181.938 160.860 
Suécia 113.184 57.962 
Fonte: Elaboração própria a partir de Brasil - Comex Stat (2018). 
 
Apesar deste produto não possuir parcela significativa no comércio exterior 
brasileiro, sua comercialização é muito importante para o estado de Santa Catarina. No ano de 
2018, a exportação acumulada de moldura de madeira chegou a quase U$ 19 milhões, 
representando 0,21% das exportações de Santa Catarina no mesmo ano. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O comércio exterior de um país é um importantíssimo fator econômico para o 
desenvolvimento e crescimento do mesmo. Inserido nesse cenário, as empresas constituem 
fator determinante quando comercializam suas vendas para outros países. Dessa forma, é 
fundamental que as empresas apresentem interesse, disposição e planejamento para se inserir 
num mercado novo e exigente. Porém, quando ultrapassado as barreiras de um mercado ainda 
desconhecido, os resultados podem ser muito atrativos e alavancar o crescimento. 
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Inicialmente, apresentou-se o conceito de exportação e sua importância para o 
crescimento e desenvolvimento econômico de uma nação. Muito além dos fins financeiros, a 
exportação gera benefícios incontáveis para um país ou mesmo para uma empresa.  
Competitividade, aumento de receitas, conhecimento e experiência em novos mercados, 
contato com novas tecnologias são alguns dos principais benefícios. Com tudo, é de suma 
importância que um país busque constantemente abrir suas fronteiras e investir e incentivar 
sua indústria para tal.  
Um mecanismo imprescindível para o crescimento e aprimoramento das exportações 
é o marketing internacional. O marketing internacional é uma extensão do marketing básico, 
porém com objetivos específicos para o mercado consumidor além das fronteiras. O 
levantamento de informações e coleta de dados é uma ferramenta importante para iniciar um 
projeto de internacionalização. Entretanto, muito, além disso, é necessário haver um 
planejamento estratégico e um plano de marketing. Analisar as competências da empresa, os 
incentivos externos, as ameaças que um novo mercado desconhecido pode apresentar são 
pontos importantes.  
Tendo exposto isto, este artigo limitou-se a coletar informações sobre o comércio 
mundial de um produto específico, moldura de madeira. Um bem de consumo que se tornou 
industrializado com processamentos indústrias e tecnologias, porém com características 
artesanais. Seu fim é emoldurar obras de arte, ou objetos de decoração, como espelhos e 
fotografias. Por isso, o mercado consumidor é o segmento artístico.  
A pesquisa é oriunda de coletas em base de dados mundiais e governamentais. 
Primeiramente, foram apresentados os dados mundiais do mercado de molduras. O que 
destacou a China como principal exportador, possuindo uma parcela muito significativa do 
mercado mundial, praticamente 45%. Quanto às importações, os EUA é o principal 
consumidor mundial, responsável por aproximadamente 40% do consumo. Ademais, 
analisou-se que o saldo da balança comercial dos principais países é positivo, ou seja, o 
montante de exportações é superior as importações. 
O principal consumidor de moldura de madeira exportada pelo Brasil também é os 
EUA, porém a representatividade é ainda mais significativa, aproximadamente 96%. Desta 
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um único país. Quanto às importações, são consideravelmente inferiores às exportações, 
tornando o saldo da balança comercial deste produto positiva.  
As exportações brasileiras de moldura de madeira apresentaram um valor acumulado 
de aproximadamente U$ 19 milhões no ano de 2018. Sua representatividade ainda é pequena 
no comércio exterior total do Brasil, porém se analisado Santa Catarina, maior estado 
exportador, é aproximadamente 0,2%. Não se pode desconsiderar a relevância deste produto 
para as exportações deste estado, que é responsável por praticamente 99,00% das exportações 
de moldura de madeira do Brasil. 
Com tudo, conclui-se que o mercado consumidor de moldura de madeira ainda não é 
significativo, já que é um nicho bastante específico. O ramo artístico é ainda limitado às 
classes sociais com alto poder aquisitivo. Porém, é importante salientar o aumento do 
consumo geral no mundo, o que significa uma melhora no poder aquisitivo. E apesar de 
fatores externos, como a diversificação de produtos para decoração, é um mercado que ainda 
pode ser explorado e desenvolvido. 
Como sugestão de pesquisas, sugere-se que estudos futuros sejam realizados 
envolvendo os exportadores brasileiros de molduras, incorporando temas relacionados com a 
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